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Introdução: As manifestações cutâneas são frequentemente subestimadas na prática de emergência, sendo 

muitas vezes associadas a condições benignas. No entanto, determinadas lesões de pele podem representar 

o primeiro sinal de doenças sistêmicas graves e potencialmente fatais. O reconhecimento precoce dessas 

condições é essencial para evitar desfechos desfavoráveis. Objetivo: Discutir a importância das 

manifestações dermatológicas como marcadores de gravidade clínica, destacando sua relação com doenças 

sistêmicas e o impacto do diagnóstico precoce na abordagem emergencial. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, realizada a partir da análise de artigos científicos indexados na base 

PubMed/MEDLINE, incluindo revisões sistemáticas e estudos observacionais sobre emergências 

dermatológicas e manifestações cutâneas associadas a comprometimento sistêmico. Resultados: As 

manifestações dermatológicas correspondem a uma parcela relevante dos atendimentos em serviços de 

emergência, com estudos apontando prevalência em torno de 7,7% das consultas, sendo a maioria de origem 

infecciosa e geralmente benigna. No entanto, uma pequena proporção desses casos está associada a 

condições potencialmente graves, com risco de rápida evolução sistêmica. Entre os principais quadros 

destacam-se infecções graves de partes moles, como a fasciíte necrosante, além de reações cutâneas graves 

a medicamentos e síndromes de hipersensibilidade. A literatura demonstra que sinais como necrose cutânea, 

formação de bolhas hemorrágicas e envolvimento mucoso estão associados a maior gravidade e pior 

prognóstico, refletindo frequentemente processos infecciosos invasivos ou respostas inflamatórias 

sistêmicas intensas. Além disso, observa-se que a semelhança inicial entre apresentações benignas e quadros 

potencialmente fatais constitui um dos principais desafios diagnósticos na prática emergencial, contribuindo 

para atrasos no reconhecimento e no manejo adequado. Conclusões:  A pele deve ser encarada como um 

importante marcador de gravidade sistêmica na emergência. O reconhecimento precoce de sinais cutâneos 

de alerta permite a identificação de condições potencialmente fatais ainda em fases iniciais, sendo decisivo 

para a instituição de terapias oportunas e redução da morbimortalidade. Dessa forma, o aprimoramento do 

raciocínio clínico frente às manifestações dermatológicas é fundamental na prática médica. 
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